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A opinião publ ica ! Po i s isso que ahi es tá , pôde 
fo rmar uma op in ião ; isso é p o r v e n t u r a a lgum 
publ ico, fazedor de reputações? Onde es tão ahi 
os co rypheus da opin ião? . , mos t re -m 'os , s enho r 
ba rão , disse a espi r i tuosa menina , e n t r e f rouxos 
de riso. 

— Está ali o v isconde, que acha o d rama ex-
cellente, s egundo elle diz. 

— Ah! o v isconde . . . s im? pe rgun tou e l l a c o m 
um ar de graciosa zombar ia . Elie t ambém mete 
a sua lòa no thea t ro , e faz a sua q u a d r i n h a . . . 
pôde fo rmar opinião, pôde . Pois e u d e s t o u o com-
ple tamente do ju izo do d r a m a t u r g o visconde. 

Se o d r a m a fosse d 'el le, já eu não t inha o in-
c o m m o d o de vir a este thea t ro de ge tas . Enga-
n a r a m - m e desgraçadamente . 

— V. ex. a está ho je mui to severa. 
— Não es tou, não, a ta lhou a deliciosa censôra , 

es tou .muito agastada contra mim mesma, por 
vir aqui a tu r a r as tolices do sr . J o ã o José . 

— Pois olhe, minha quer ida senhora , eu gosto 
d 'aquel la ult ima scena, p o r q u e o es tado da alma 
d ' aque l l e pobre rapaz, que se quer ia su ic idar , 
mos t ra -me bem o sof f r imento de quem ama , e 
vê fug i r - lhe a mu lhe r dos seus Ínt imos susp i ros . 

Aqui o ba rão deu á gorda cara u m a expressão 
de in te rnadas a m a r g u r a s , e aos o lhos uma dolo-
rosa tr isteza, f i tando-os no rosto mimoso de Vio-
lante, a ver se ella comprehend ia a paixão do 
seu adorador , 

— Então v. ex. a já soffreu d 'amores? 
— Soffro a inda , minha s enhora , e soffrerei | 

sempre , em quan to que o an jo tutelar das m i n h a s 
felicidades me não cobr i r com a sua aza do céu. 

0 an jo tutelar e a aza do céu fez sorr i r leve-
vemente Violante, que pe rgun tou ao pobre n a -
morado corn uma zombetei ra cur ios idade . 

— E onde está esse an jo celeste, que lhe ins-
pira um tão fe rvoroso a m o r ? 

— V.. ex." sabe-o de ha mui to tempo. Quem 
havia de mover -me o coração a não ser a f o rmo-
sura subl ime da mulhe r divina, que eu t enho a 
fortuna de ver agora ao pé de mim ? 

— Ah sou e u ? . . Ju lgava , que a sua p r ime i ra 
declaração d ' amor não passava d ' u m galanteio 
de baile, d is t racção d 'uma noute , que desappare -
ceria da l embrança , como um leve sonho , como 
um passa tempo trivial a todos os elegantes , de 
que v. ex . a é um invejável modelo. 

— Oh m i n h a s e n h o r a ! con t inuou elle sem p e r -
ceber o escarneo, é um g r a n d e e p ro fundo amor , 
que eu j ámais poderei a r r anca r do coração . 

Desejava ter para v. ex . a todas as perfeições 
h u m a n a s , para que algum dia se d ignasse volver 
o lhos piedosos sobre mim, levantar este desgra -
çado a todos os a r r eba t amen tos da fel icidade, que 
elle em vão p rocura na escura nou te da sua vida, 

onde o ros to angélico de v. ex . a lhe apparece sem-
pre , como a sua única estrella a i r rad iar - lhe nos 
sonhos d 'uma presen t ida ventura . O b a r ã o ao 
t e rmina r este esforço de apa ixonado sent ir , t r a -
ba lho de memor ia , p o r q u e era a repet ição do 
f ragmento d ' u m a carta de namoro , que o seu 
amigo, o jorna l i s ta Luiz, lhe escreveu, l impou o 
s u o r q u e l h e r e ç u m a v a da tes taafogueado , e a g u a r -
dou uma doce resposta aos seus de sen t r anhados 
galanteios . Violante ficou pensativa e muda . Elie 
j u l g o u aquel le silencio de bom agouro e cont i -
n u o u : 

— V. ex . a acredi te que eu sou capaz dos maio-
res sacrifícios para lhe a g r a d a r . 

0 meu pensamento de todos os dias e de todas 
as nou tes é . . . é acordar o amor do seu coração, 
e . . . 

I n t e r r o m p e u - o a tempo, p o r q u e já estava des-
memor iado , uma desenvolta ga rga lhada á porta do 
camaro te , que se ab r iu para dar en t rada ao amante 
prefe r ido , o qual , no parecer do ba rão , era mais 
feliz por ser magro , e fazer versos. Rober to da 
Cunha c a h i u do sét imo céu dos devaneios amo-
rosos , d e f r o n t a n d o com aquelle homem, que e ra 
o seu rival a fo r tunado , e q u e era incontestavel-
men te um bon i to homem. Pa ra se equi l ib rar en t r e 
o r idículo ve rgonhoso d ' uma sab ida cobarde e o 
mar ty r io de se ver ali, alvo das r isadas dos dous 
amantes , disse para elle: 

— Tarda mui to o u l t imo acto; fazem-nos espe-
ra r mais do que valerá o desenlace da comedia . 

— 0 desenlace d 'es ta pequena comedia , disse 
D. Violante, é pedi r eu a o s r . Eduardo d 'Almeida 
q u e me dê o b r a ç o para sah i r d ' aqu i . Estou en -
fadada . Desejo ao sr. ba rão uma agradavel noute . 

O infeliz Robe r to não estava p reven ido para 
aquel le péssimo des fecho—das suas a rd idas espe-
ranças . Soltou um a h ! , que era uma exclama-
ção de pasmo doloroso , e foi depois vociferar 
com o jo rna l i s t a Luiz cont ra o despejo das m u -
lheres romant icas . 

0 d r a m a de João José acabou pouco depois 
en t re os b e r r o s da plateia e n d e m o n i n h a d a , e o 
auc tor foi c h a m a d o ao proscênio, e coroado de 
rosas vermelhas , p resen te d ' u m especieiro da 
t e r ra , que as havia colhido com o in tui to de p re -
mia r o pe reg r ino e n g e n h o . Houve dous poetas 
q u e rec i taram a J o ã o José uma versalhada, em 
que se fallava muito em gênio , glorias de P o r t u -
gal , e spendor das ar tes , e ou t ras parvoiçadas . O 
d r a m a t u r g o ao sahir do thea t ro dizia en t re o 
sorvo d ' uma pi tada e um sorr iso de t r i u m p h o : 

— Foi uma noute gloriosa. Desbanaue i o vis-
conde . 

(Continua) F. Guimarães Fonseca 
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Dorme em paz, candida rosa, 
Vela-te ein noute formosa, 
0 alvo manto do luar... 
Ai tão branca, á beira mar, 
Vem a espuma docemente 
Beijar-te a planta mimosa: 
Filha, amor, anjo dormente! 
Erguem-se as brisas da noute 
Perfumadas da floresta, 
Ondula o eabello húmido 
Sobre a face doce e mesta, 
E no collo alabastrino, 
Cahe o orvalho, como a pérola, 
Gôtta suave d'amores 
Que dos olhos se desprende 
Da noute a todas as flores; 
E tu dormes embalada 
Pelas aguas do oceano 
Pomba fugida; anciada 
Hora do somno, ou engano 
D'alma errante, que te arrasta 
Á praia longe... deserta... 
Levanta-te, filha, esperta 
Porque a vaga somnolenta 
Lá se ergue além, já rebenta 
Contra o rochedo... a tormenta 
Vae sugir enfurecida! 
Cresce a montanha das ondas, 
Ruge do mar o furor .. 
Acorda, anjo da noute, 
Acorda lirio d'amor... 

E na rocha o vulto aereo 
Branco, em sonhos desmaiado, 
Não sentia o vento irado 
Levar-lhe os cabellos d'ouro; 
E no seio docemente 
Arfa d'amor o thesouro. 
E a alva espuma do vestido 
Á branda luz do luar 
Mal cobre o corpo esquecido 
N'aquelle triste sonhar. 
Veio a onda namorada 
Beijar-lhe a mãosinha linda; 
Outra veio mais anciada 
Passou adiante, e ainda 
O lábio havia esquecido 
Entreaberto n'um sorriso, 
Quando voltou, n'um gemido 
Longo — profundo — infinito! 
Era d'ancia o extremo grito 
Do gôzo o suspiro irnmenso. 
E sobre o abysmo suspenso 
Entre o bramido das vagas 
Lá vae a estranhas plagas 
O anjo da formosura 1 
Cerrou-se-lhe a noute escura, 
Quando sonhava nos céus 
A branda luz do luar... 
Cingiu-a o abraço eterno 
Da formosura de Deus. 

Dorme em paz, candida rosa, 
Vela-te em noute formosa 
O longo manto do mar. 

F. Guimarães Fonseca 

CONSIDERA0ES 

Sobre o brazão da c idade de Coimbra 

OFFERECIDAS AO 

Sn. Du. ANTONIO JOSÉ TEIXEIRA 
. . . 

I 

Q u a n d o v imos , 110 a n n o d e l 8 G 3 , co l locado n o s 
cha fa r i zes o b razão da c idade de C o i m b r a , d o e u -
nos o co ração , da q u e o v i a j an t e cu r ioso f izesse 
um tr is te conce i to de nós , hab i t an t e s d ' e s t a boa 

i t e r r a , e da sua i l lu s t r e m u n i c i p a l i d a d e , c o m o 
p o u c o e n t e n d i d o s em cousas de h i s to r i a . 

P res id ia e n t ã o á ve reação m u n i c i p a l o ex . n u > 

s r . c o n s e l h e i r o H e n r i q u e s Secco . Expozemos - lhe 
a s d u v i d a s q u e se nos o t fe rec iam, pa ra j u l g a r 
p o u c o exacto aque l le b r a z ã o ; e o i l lus t rado p r e -
s iden te , o u v i n d o - n o s com toda a de l icadeza , d e -
c l a r o u q u e na sec re ta r i a da C a m a r a ver i f icar ia o 
q u e lhe e x p ú n h a m o s . 

Com m a g u a v imos , p o r é m , q u e d e p o i s igual 
b r a z ã o foi co l locado no chafar iz da P r a ç a ; e p o r 
isso n o s r e so lvemos a a p r e s e n t a r h o j e ao p u b l i c o 
a s nos sas cons ide rações . Se el las n ã o f o r e m j u s -
tas , e s p e r á m o s q u e da sec re ta r i a da Camara n o s 
i l luc idem, a f im de p o d e r m o s e m e n d a r a l g u n s 
t r a b a l h o s q u e t emos a inda e m b o r r ã o , á c ê r c a 
d ' e s t e i g n o r a d o r a m o d a nossa h i s to r i a p a t r i a . 

O b r a z ã o col locado nos cha fa r i zes é o s e g u i n t e . 
Em c a m p o de p ra t a um cál ix ; d e n t r o em m e i o 
c o r p o donzel la de m ã o s pos tas , c o r o a d a de co rôa 
de b i c o s ; á d i re i ta s e r p e , e á e s q u e r d a l eão r o m -
p e n t e s : t i m b r e — c o r ò a inclassificável. 

0 b r a z ã o q u e j u l g á m o s deve r s u b s t i t u i r p o r 
aque l l e é o s e g u i n t e . Em c a m p o de v e r m e l h o 
cálix de o u r o ; d e n t r o em me io c o r p o donze l la de 
m ã o s pos tas , de vestes de p r a t a , c o r o a d a de 
co rôa d u c a l ; á d i re i ta s e r p e de ve rde , á e s q u e r d a 
leão de o u r o b a t a l h a n t e s : t i m b r e — corôa d u c a l . 

I I 

O b r a z ã o é u m a pag ina m u i t o v iva , o n d e po -
d e m o s ler o q u e o n o b r e , de acção em acção , de 
g lo r ia em g lo r i a , g a n h o u p a r a si , e com h o n r a 
legou a seus d e s c e n d e n t e s , para q u e es tes se tor -
n a s s e m i m i t a d o r e s d e t a m a n h a s p roezas . 

E q u e pag ina s de l ea ldade mais h e r ó i c a , p a r a 
l e r e imi t a r , do q u e o b razão com q u e se h o n r a m 
os P a c h e c o s e F a r i a s 1 O p r i m e i r o m o s t r a q u e , 
n e m s e m p r e a so r t e das a r m a s é neces sa r i a p a r a 
vence r o i n i m i g o : o s e g n n d o , q u e n e m v e n d o 
t i r a r a vida ao q u e l h e e ra de mais ca ro s o b r e a 
t e r r a , e n t r e g a o castel lo conf iado á s u a g u a r d a . 



r.o 

Das nossas conquis tas bem alto falia o brazão 1 

•los Gamas, Ba rahonas , Minas, e Cão; e do nosso j 
valor, que r sobre as encapel ladas ondas do vasto 
oceano, que r sobre, a larga ex tensão da terra 
firme, o brazão dos Mesquitas, Coelhos, T h e m u -
dos , Cesares, e mui tos ou t ros . 

O h ! curvae a f ron ie diante do brazão dos Ma-
cedos! Respei ta i -o; p o r q u e assim deve fazer o 
que se preza do bom nome po r luguez ! Foi elle 
que firmou a nossa independencia nos campos 
da famosa Al jubar ro ta ; sel lando com o sangue 
de Sandoval a s e g u n d a dynosl ia dos reis p o r t u -
guezes. 

Com os nobres , lambem os re inos , c idades e 
villas, tem o seu brazão , com q u e mui to se h o n -
ram. 

Que pagina encon t r a rá o h i s to r i ador mais glo-
riosa e b r i lhan te , do que essa que nos legou o 
si'. D. Aflonso Henr iques , que até hoje t remula 
em nossas b a n d e i r a s ? Não lemos em toda ella o 
maior dia de Por tugal —a ba t a lha do campo de 
Our ique — onde sobre i n n u m e r o s cadaveres se 
levantou uma nação , que pelas suas conquis tas 
fez t r emer o m u n d o ? N'essa orla sangu ino len ta , 
sobre q u e assentam os castellos de o u r o , não le-
mos as façanhas , mui to para imi tar , do mes t re 
de S. Th iago , D. Pa io Correia , na conquis ta do 
Algarve, e o engas te de mais este florão na corôa 
por tugueza pelo sr . D. Alfonso 111? 

Monção, a mui to leal, a filha predilecta do sr . 
D. Alfonso iii, a inda mui to se e n n o b r e c e com o 
brazão legado por essa ascenden te dos Pa lhares 
— Deu la Deu Martins - q u e , qua l ou t r a m u l h e r 
forte da bíblia, já sobre a alta m u r a l h a coro a r -
dil, já sobre o campo com a espada em p u n h o , 
obrou proezas de um acr i so lado valor, fazendo 
levantar o cerco, e pôr em ve rgonhosa fuga o 
ad ian tado da Gall isa, Pedro Rodr igues Sa rmen to , 
e o seu n u m e r o s o exerci to . 

Como esta villa, t ambém a cidade de Coimbra 
tem por brazão uma m u l h e r . 

I I I 

Do brazão da c idade de Coimbra , dizia Mariz 
em seus d iá logos : « q u e era uma das cousas a 
q u e não sabia causa ; e q u e h o u v e mui tos , que 
q u e r e n d o dar - lh ' a f icaram tanto áquem da verda-
deira significação, que o maior f ruc to , que de 
suas opiniões co lhe ram, foi serem uns louvados 
de art if iciosos poe tas , e ou t ros de engenhosos 
inora l i sadores ; e uns e ou t ros de irem n 'aquel la 
matér ia to ta lmente a fas tados da ve rdade .» 

E qual é a ve rdade? Nem elle mesmo o disse. 
Seguiu a t radição que diz : — Andando Ataces, rei 
dos a lanos , occupado na reedif icação da sua nova 
cidade de Coimbra, veiu com mão a rmada da r -

lhe batalha Hermener ico , rei dos suevos em Gal-
liza; e tal combate se deu en t r e os dous exerci tos, 
que ob r igou Cindasunda , f i lha de Hermener ico , a 
lançar-se en t re os dous comba ten te s , pedindo paz. 
Ataces não duvidou dar - lh ' a a t roco da mão de 
esposa d a q u e l l a que t a m a n h o milagre t inha feito. 

Para memora r esta acção, o rei dos a lanos 
quiz que este facto não fosse o lv idado; e passou-o 
á pos ter idade no brazão, q u e legou á sua cidade 
de Coimbra . 

Historia que todos os escr ip lores re la tam, e 
que chegou até nós , sem que algum a podesse 
p rovar em face do b razão . 

No que vamos escrever , não pode remos ser 
louvados de artificiosos poetas , nem tão pouco 
de engenhosos inora l i sadores . Fa l ta remos a l ingua-
gem q u e nos diz o b r a z ã o ; e com ella p r o v a r e -
mos a verdade , com q u e a lguns h i s tor iadores 
esc revem, e a exact idão do que j u l g á m o s verda-
deiro brazão da c idade de Coimbra. 

Dissemos que o campo do brazão, sobre q u e 
assen tavam as insígnias devia ser de vermelho e 
não p r a t a ; p o r q u e esta côr na a rmar ia a pr imeira 
e mais nobre , representa esse sangu ino len to com-
ba te , hav ido en t re a lanos e suevos . Ainda mais . 
Ella mesma nos apregoa a victima alcançada por 
Ataces, depois de mui to ba t a lha r , e a paz dada 
por este ao seu rival. 

De sangue , era a bande i ra sob re que assentava 
o fé ro leão de Ataces: e se este rei foi quem com-
poz o b razão , convencidos devemos es tar , q u e 
não subst i tu i r ia o campo de sangue pelo de p ra t a , 
o qual em a rmar i a tem diversa significação. 

Sobre o campo vermelho assenta cálix de o u r o . 
Este significa as bodas e g r a n d e s festas, que se 
f izeram pela occasião das núpc ias de C indasunda , 
f i lha do rei Hermener ico , com Ataces, rei dos a la-
nos ; significa esse boduno ou boddab, q u e se fez 
pela paz, t o rnando amigos d o u s povos, que an tes 
se odeavam do coração . 

A figura d e n t r o do cálix, de mãos postas , e 
o lhos elevados ao ceu , r epresen ta as preces mui 
agradec idas que a virgem envia ao S e n h o r , pelo 
a c a b a m e n t o da gue r r a . E o ser o cálix de o u r o , 
é p o r q u e este metal , em o rdem o pr imeiro , s igni-
fica nobreza , fé, sabedor ia e g r a n d e poder . E todos 
estes do tes b r i l havam em Ataces, açoute dos ro -
manos . 

Dissemos, q u e as vestes da virgem deviam ser 
de p ra t a , po rque este metal , em ordem o s e g u n d o , 
significa innocencia , pureza e cas t idade . E estas 
v i r tudes , t inha-as a virgem, que era a pérola 
mais f ina, engas tada na corôa do rei dos s u e t o s ; 
precios íss imo thesouro , que Ataces sentia o rgu -
lho em possu i r . 

A virgem tem na f r o n t e corôa duca l ; e isto (é 
o b razão da po r t a d 'Almedina que nol-o diz; é 
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uma prova , nada equivoca , de ser filha de reis a 
donzella que alli e s t á ; po rque em regra só estas 
podem ser co roadas de corôa duca l , e fazer uso 
d'e!la em seu b razão . E um documen to , que a 
an t igu idade nos legou, e q u e bem quizeramos 
respei tado, pa ra a não vermos , como hoje , subs -
tituída por uma corôa de bicos, sem significação 
possível em heraldic. i . 

Bera combinadas estão as ins ígnias ; e mau 
grado as vemos comple tamente deslocadas. A 
serpe de verde e ra a ins ígnia , que em suas ban -
de i ras trazia He rmene r i co , e como insígnia do 
pae só podia oecupar a direi ta , que é o lugar 
mais honroso no brazão. Á e sque rda fica o leão 
de ouro , ins ígnia de Ataces; e se como dizem 
os h i s to r iadores , foi este rei quem compoz o 
brazão, e o deu á sua cidade de Coimbra , é claro 
que n 'el le devia occupar ínfimo logar . 

Res ta -nos fallar da corôa , que assenta sobre 
o brazão como t imbre . 

(Continua) Antonio Maria Seabra d'Albuquerque. 

. 

S E S O H I Z Ã 

A redacção não é responsável pelas opiniões 
emi t t idas na ch ron ica , que é exclusiva do c h r o -
n is ta : é o lugar , q u e lhe dão, e ali pôde elle m a -
nifestar seja o q u e for sem ser sol idário com pes-
soa a lguma. 

Aos agudos ingenhos , que leram a m i n h a u l -
t ima chron ica , pareceu ella — incrível : 

aos medíocres — a b s u r d a : 
aos galants oflTiciosos — inc iv i l : 
aos que só dizem o que ouvem — cont rad ic to-

r ia : 
aos h o m e n s de l e t t r a s — e s t ú p i d a : 
aos i l l i t teratos — exagerada : 
ás actrizes — in ju s t a : 
aos inimigos— indigna de ler-se : 
aos amigos — f ranca , s incera e j u s t a . 
Se eu tivesse de responder a todos ficava-me a 

consciência inquie ta , p o r q u e podia demons t r a r 
com tal p rocede r , que a chronica nem foi penssda , 
nem reflectida. Pois , em boa ho ra o diga, foi uma 
e ou t ra cousa . Pense i -a , p o r q u e só escrevo o que 
penso ; reflectia, p o r q u e só digo depois de lelle-
ct ir . 

O d e s e m p e n h o da R a i n h a Sancta foi b o m , mas 
não sem defe i tos ; se os não tivesse, seria opt imo. 

As actrizes fizeram o que disse, nem mais nem 
m e n o s : os actores Alves, Amaral , J ac in tho , Dias, 
P e r e i r a , e Oliveira bem executaram o que o papel 
lhes i m p u n h a . 

É tão ra ro e desusado dizer-se a verdade, e só 

a verdade , que causa es t ranheza , q u a n d o ella é 
amarga , não se encobr i r com o véu da l isonja , 
q u e é sempre o da ment i ra . 

Comtudo é forçoso que o h o m e m seja f r anco e 
imparcia l no que profere — é lei, que não pos-
tergo — quem não gostar de ler não leia, quem 
se doer , é p o r q u e appl icou á si a phrase p icante , 
o d i c t o , q u e r e p r e h e n d e u , o vocábulo que fer iu , ou 
a chronica que censurou 

Qui potest capere, capiat. 

Os adagios populares tem certo caracter d ' ab -
soluto, que não falha : dá - lh 'o s a ser ie d ' exper ien-
cias, que no espaço e tempo se p roduzem, e que 
depois são respei tadas , t idas e havidas como on-
tologia soc ia l : t rago isto a pello para dizer que 
sempre tive copio cer to que « q u a n t o maior é a 
nau , maior é a to rmen ta» . Aquelle naufragio do 
Levialhan veio co r robo ra r o meu p e n s a r ! 

Mas isto a proposi to de q u e ? Eu digo j á . 
Era d ' u m a vez um homem que foi visitar os 

pa lac iosda l i t t e r a tu rado seu tempo, v iu -a rodeada 
d ' a rabescos , d ivisou- lhe infei tes, que mal lhe 
diziam, enxergou fabulas , que a mesclavam, 
t ropeçou em punhaes , que a ensanguen tavam, 
fi tou os t y r a n n o s d a sua comit iva, ouviu- lhe as mil 
imprecações, que proferia , os mui tos cr imes que 
regis t rava , e apesar de tudo isto ag radou a esse 
homem o consorcio com tal de idade! 

É por que elle bem sabia que d 'essa mu tua al-
liança longa descendencia devia apparecer , e que 
trar ia á sociedade a sua regeneração . 

Dicto e f e i t o : — r e a l i s a d o o consorc io , foi 
g rande a geração , que nasceu , e immensos os 
benefícios, que d'ella resu l ta ram. 

O esposo chamava-se — Gar re t t : 
A esposa — l i t teratura : 
Os filhos foram Catão, D. Branca , Camões, Gil 

Vicente, Alfageme e mui tos ou t ros , que boa vida 
vão vivendo. 

Em 1 8 4 3 nasceu um dos f i lhos mais predi le-
ctos do Visconde d 'Ahneida Garret t . 

O baptisado foi so lemnemente fes te jado: a 6 
de Maio de 1843 recebeu a sua confirmação pelas 
mãos do Conservatorio Real de L i sboa : en t rou 
em cnmmunlião, pela vez pr imei ra , a 4 de J u l h o do 
mesmo anno; tem feito peit i /eí iciuporlongo tempo, 
por se con vence rque e r a p e c c a d o o prompti f icar-se 
a q u a l q u e r companh ia que o sollicitasse ; — d e ha 
mui to que não apparecia : foi r eques tado para 
con t rab i r o matrimonio no thea t ro normal , e só 
os r equeb ros d ' uma Emília lhe faziam esquecer 
os galanteios de D. Maria da Conceição de Sá : a 
voz potente da actriz por tugueza seduziu-o a ponto 
de ser b i g a m o : ordenou-se, que para castigo 
d 'el le seria mote jado e escarnecido, exposto á ga r -
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galhada publica: e foi, porque não ha t h e a t r i n h o 
onde elle não apparèça , não ha sa l t imbanco que 
não o a m e : tem soffr ido e muito; a penitencia é 
sempre o seu u l t imo remedio. 

Eil-o porém que nos apparece hoje com vida : 
eil-o dando a t t enção ás f inezas d 'ou t ra dama . 

Esta vir tude, que elle tem de a m a r a m u l h e r 
intell igenle, foi-lhe legada por seu p a e . . . 

Oh ! o visconde de A. Garre t t nunca desprezou 
os sorr isos d ' uma dama , como nunca deixou de 
respi rar , sotTrego, o a roma d ' uma rosa!! 

Frei Luiz de Sousa es tava, de ha mui to , reti-
rado á vida p r ivada ; a sua existencia era nas 
b ib l io thecas : fo ram-no buscar , e o seu apparec i -
meuto foi, como é velho cos tume entre nós , re-
cebido com a saudade pelo auctor e com a ale-
gria de quem ama a e scbo la .que elle c reou . 

Foi exhu inado para o beneficio dos ac tores 
Amaral e Dias A plateia competen temente cheia 
anhelava p o r q u e lhe contassem em scena o que 
antes de para lá ir t inha ido no livro. Foi e 
escutou. 

Pela s ingular idade do pe r sonagem, pela ideia 
que r ep resen ta , pelo fim, com que o auc tor o 
escreveu , o papel de Maria de Noronha chama to-
as at tenções sobre elle. É a filha de D. Magdalena 
de Vilhena, e de Manuel de Sousa : t em treze 
annos, e está p h t h y s i c a : 

Tem talento, que espanta , uma viveza de espi-
rito, que faz admi ra r o fiel escudeiro (scena l . a , 
acto 1.°) : compre/tende tudo ( idem): tem ingenho, 
dotes admiráveis, que a mãe contempla (idem). 

Vou dizer f r ancamen te , o que sinto. 
Ao e n t r a r pelo thea t ro eu re lembrava « q u e a 

ultima scena que resume o d r ama , que o m o r a -
lisa, a scena em que a victima vem m o r r e r de 
vergonha e de dor , não se imita, nem se pinta , 
no pensar do sr, Rebel lo da Silva, e que se 
escreve só uma vez» — e eu perguntava a mim 
mesmo se a actriz poder ia reproduzi r tal s cena? 

Analysemos, começando pelo ves tuár io . 
Maria appareceu em scena como se fosse uma 

menina t r a j ando á ac tua l idade ; não havia n'ella 
uma cousa que a ha rmonisasse com sua mãe. 

Os cabellos dos treze annos não são a s s i m : se 
os quer ia annelados para tornal-os cur tos o fr i-
sado não era bas tan te para no pr imei ro acto se 
d is t inguir do ul t imo, e 110 u l t imo é que o auc to r 
diz: — os cabellos soltos — para dar a en tende r 
ou que nos ou t ros actos an te r io res os não devia 
trazer ass im, ou que , embora os t rouxesse tam-
bém soltos, no acto 3 . ° o desa l inho do cabelio 
não devia parecer-se como penteado usual do 1.° 
e do 2 . ° : e tão em desa l inho os trazia, que os 
caracoes, que lhe pendiam de lado, estavam sem-
pre i ncommodando a actriz, e ella sempre com a 
mão a affastal-os: é p o r q u e lhe faltava a classica 

fita de veludo, rodeando- lhe a testa, e sendo- lhe 
pr isão para o cab t l lo . 

As rosetas ethicas, q u e já devem conhecer - se 
110 l . ° a c t o , e que só no 3 . u tem de ser in f lammadas 
não se n o t a r a m , e Telmo tem de dizer «que fe-
b r e . . . e aquel las rosetas nas f aces ! . . . » 

0 feitio do vestido é impropr io para a doente 
que tantos ca r inhos deve a sua mãe, e que tantos , 
cu idados lhe dá a saúde da filha, por quem receia 
até a nova , com que ella se possa affligir; t an to 
era o cu idado pela sua saúde — tanto mais a t ten-
ção lhe devia merecer o seu ves tuá r io ; e a té 
para conservar a un idade do trajo" ha por ven-
tu ra , ha rmon ia en t re a mãe, car regada de veludo 
e a filha, vest ida de seda côr de rosa , decotada , 
e manga c u r t a ? uma d 'el las está mal . 

O sapa to , q u e Maria calça, não é d ' a q u e l l e s : 
ou é de setim branco e fita ent re laçada um palmo 
acima do peito do pé , ou de duraque preto e fita 
disposta do mesmo m o d o : onde é que alguém 
viu uma menina de treze annos, b raço e peito a 
descober to , vestido de côr te côr de rosa , no 
p ino do v e r ã o — p l e n o Agosto —e stipalo preto de 
polimento ? 

A meia devia ser de s e d a : s u p p o n h o que o não 
era , já indaguei , não t inham r e p a r a d o , e eu 
es tava longe, não podia bem dis t inguir . 

Um celebre disfarce de renda b r a n c a , que leva 
q u a n d o vae com o pae a Lisboa, é de r idículo 
effe i toe impropr io : vae uma sacola ao b r a ç o d ' u m a 
Derothea para r e sgua rda r do frio a menina , e 
esta ao sah i r de casa p a r a e m b a r c a r , q u a n d o o 
tempo mudava tão depressa (scena 10 .° do acto 2 . e ) 
e q u a n d o a mãe lhe que diz tome sent ido no a r p a r a 
que não se resfr ie (scena 6 . a , acto 2.°), vae tam-
bém decotada e manga c u r t a , gorra de llond 
branco , e mant i lha b ranca ! ! ! 

Deixemos o ves tuár io e vamos ao de sempenho . 
Eu applaudi a actriz. 
Que não vá mexer ique i ro algum dizer- lhe o con-

t rar io , que m e n t e ; saudei -a com as minhas pa l -
mas , e embora de pouco valham ellas ho je para 
a s r . a C. Velloso, ainda que só t iveram mereci-
mento em épochas de tempestades par t idar ias em 
que eu fui acér r imo defensor de seu talento d ra -
mat ico, comtudo pesava-tne na consciência g ran -
de r e m o r s o se n ã o pa lmeasse o talento em toda 
a sua a l tu ra . 

No papel de Maria viu-se como ella e s t u d o u , 
c o m o lançou mão dos recursos , q u e tem, como 
c h a m o u em seu auxilio a força intel lectual , que 
possue: concebeu , e produziu o que e s tudou . 

Fez o que eu sempre esperei , c o m p r e h e n d e u 
q u e e ra assim o papel e execu tou como en ten-
deu . 

Comtudo a s r . a C. Velloso ficou muito d is tante 
de realizar o typo de Maria : excuse-me a actr iz 
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ilo que lhe digo, mas a ve rdade é esta e só es ta ; 
tudo o mais será l i sonja e por tanto ment i ra . 

Fez uma Maria de 20 annos , foi mui to , foi uma 
victoria o es forço : — applaudi . 

A voz que o ensaio chegou a fazer aguda , co-
nhec ia -se que não era de 13 annos : nas dec lama-
ções de força fal tava, v inha a na tura l — e Maria 
já não l inha só 13 annos , a idade sub ia . 

A creança t ransformava-se em m u l h e r , e n 'es te 
es tado a s r . a Velloso foi inexcedivel : e eu sei que 
podia conceber como o papel seria fei to; mas sei 
que lhe era impossivel executal -o . 

A fé, a i ronia , o r iso, o ta lento , e a agudeza , 
q u e o papel reclama, appareceu em scena, mas 
não foi como o que o auc tor p in tou no typo de 
Maria. 

Foi a fé. q u e tem a mu lhe r adul ta , a i ronia de 
quem conhece , o ta lento, q u e dá a idade a agu-
deza da exper iencia , e em Maria tudo era e spon-
tâneo! 

Disse por exemplo não mui to bem o fim da 
scena 5 . a do acto 2 . ° 

F r i a ! . , q u a n d o ella est iver ôca l 
Mas vamos ao final do d r a m a á scena 1 1 . a do 

acto 3 .° : admire i -a , foi subl ime no que fez e no 
q u e d i s se ; mas não disse nem fez o que era . 

Declamou a falia corno art is ta , que é, e para 
um papel , que pedisse mais de 13 annos o desem-
p e n h o era de a r r e b a t a r : d i s se . . . «Mãe, mãe , eu 
bem o sabia , nunca t 'o disse» de modo igual 
como declamou no Casal das Giestas a car ta , que 
lia ao pae , en t re soluços e lagr imas, cho rando a 
bom cho ra r , e eu por coherenc ia applaudia -a , 
como a t inha louvado no de sempenho do Casal. 

A falia toda é pe r fe i t amente dec lamada , e eu 
sempre me sinto a r r eba tado q u a n d o diz: «Mãe, 
mãe, tu não has de m o r r e r sem in im». . . e o 
«mente agora para salvar a honra de tua fi lha, 
para que lhe não t i rem o nome de seu pae» é 
profer ido de tal mane i ra , que a s r . a Velloso nada 
deixa a dese ja r . 

O defei to, que se possa notar n 'aquel le papel , 
vae recahi r em quem dis t r ibu iu o d r a m a , a actriz 
não é cu lpada , escolhida que fosse para o fazer, 
res tava-lhe e s tuda r , e isso fez, e isso é o que lou-
vamos. 

O e s c u d e i r o — T e l m o P a e s — coube ao sr . Alves; 
e, s egundo en tendo , foi feliz não só na caracte-
r isação, mas no dizer o papel como o disse e sem 
levar o meu elogio ao exagêro , que logo se vê 
que é falso, sempre direi que foi um dos que 
mais se approx imou do papel que escreveu Al-
meida Gar ret. Teve momenlos verdadei ramente 
d rama t i cos : ci tarei coma prova na scena l . a 

aquella falia em que elle, sem deprec iar Manuel 
de Sousa Cout inho, dá preferencia a 1). J o ã o de 
P o r t u g a l : depois a scena 4 . a e 5 . a do acto 3 . ° 

são desempenhadas pelo actor com certa d is t in-
cção: a prece por Maria de Noronha , o r econhe-
c imento de D. J o ã o , a hesi tação em da r par te de 
q u e o Romei ro era um impostor , tudo isto é bem 
feito, e tudo é bem dramat ico . 

O R o m e i r o — o sr. Amara l—luc tava com a opi -
nião anticipada do p r o v e r b i a l — N i n g u é m : — c o m o 
d i r á e l l e o — N i n g u é m — p e r g u n t a v a m todos, e s u p -
p o n h o que disse o Ninguém como n i n g u é m ; e 
a inda assim parece-me que todos tem uma ma-
neira especial de o dizer — elle disse-o b e m , a 
plateia m o s t r o u - l h ' o ; eu não o dir ia assim, fazia 
o acento na pr imei ra syllaba, demora r -me-h ia 
n'ella, a r ras tar ia o — Nin — e não escolher ia a 
ul t ima para demora do s o m : com tudo cada um 
é que en tende pelo es tudo , que faz d ' u m a diffi-
culdade, como se ha de sah i r d 'el la . 

A scena 5 . a do acto 3 .° com Te lmo é r e p r o d u -
zida com mui ta a r t e — b e m declamada é sempre 
de effei to: coiuo o sr . Amaral diz bem: 

«E p o r q u e não , se já me pêza a mim d'el la, se 
tanto me pêza ella a mim ? »1 

Não lhe approvo a carac ter isação — s imi lha-
va-se mui to ao longe, com uma f igura, que eu 
vi n ' um a lmanack , em que o .esp i r i tuoso auc tor 
comparava o re ino animal com o homina l — e 
trazia uma cara , que apresentava os t raços leo-
n inos ; assim no R o m e i r o ; não gostei do typo : 
cabelleira de estopa já não é mui to da moda , e 
se a desculpa de trazel-a está nas falias da scena 
5 . a do acto 3 .° , em que Telmo se espan ta da 
alvura do cabello e b a r b a , e para o q u e só a 
noute depois da ba ta lha bas tou — a cr ina b ranca 
era de mui to mais effeito, mais decente e não pa-
recia, pelo escor r ido , que lhe l inha eahido agua . 

Oue boa não era a cabelleira do s r . Alves! Era 
differente, po rque era annel lada , mas a ou t r a por 
o não ser , não é conclusão que fosse de es topa . 

O padre — o sr . Oliveira — mos t rou , q u e t inha 
es tudado, não é dos mais pr incipaes personagens , 
andou bem e não se tornou sal iente no meio dos 
seus collegas, a companhou os, e no que fez foi 
igual aos ou t ros . 

Comtudo p o r q u e será que a caracter isação é 
esquecida ern quasi t odos? e s inceramente o digo, 
t i rando o sr. Alves eu não vejo quem se impor te 
mui to com ella. 

Cont inuaremos no proximo n u m e r o ; mas an -
tes de remata r par t ic ipo aos lei tores, q u e não 
viram a comedia — O bapt izado — que a s r . a Ma-
ria da Luz fez de par te i ra e chamava-se Anicetta!! 
Até b reve . 

J. Valle 
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